3 Dashboards dos quadros
da empresa e do setor

Figura 11.3.1  Posicionamento da empresa (QES)

Nota: clique em “Atualizar” para posicionar a empresa no seu setor de referéncia. Poderd optar por escolher outro setor comparativo, alterando o setor de atividade econdmica e/ou dimensao
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Figura I1.3.2 « Caracterizacdo da empresa (QES)
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menos 50% das empresas do Seu setor revelam uma autonomia financeira inferior

Na sua andlise tenha também em consideragdo o valor média do setor, que depende do contributo ponderado de cada empresa para o valor do récio.

N de empresas -

Distribuigéo por localizagio da sede (NUTS Ilj

@ .
Min
Top 5 &a
60%
40%
- I s
Ave Cavado Area Metropolitana de Lisboa

Area Metropolitana do Porto Témega e Sousa

Quadros do setor e quadros da empresa e do setor

~
On



~
o

Banco de Portugal e Estudos da Central de Balangos e 36 e fevereiro 2019

Figura I1.3.3 * Atividade e rendibilidade (QES)
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Figura 11.3.4 » Decomposi¢do dos resultados (QES)
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Figura 11.3.5 ¢ Liquidez e tesouraria (QES)
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Figura 11.3.6 ¢ Fluxos de caixa (QES)
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Como interpretar? b

A tesouraria liquida corresponde 4 diferenca entre o fundo
de maneio e as necassidades (+) ou recursos (-) de fundo
de maneio.

A liquidez geral avalia em que medida as obrigagBes de
curlo prazo estdo cobertas por ativos que se esperam vir a
ser convertidos em meios financeires liquides a curto
prazo. Quando o récio de liquidez geral & inferior a 1, as
obrigacBes de curto prazo (passivos correntes) néo se
encontram totalmente cobertas pelos ativos de maior
liquidez (ativos correntes). A liquidez reduzida néo
considera os inventarios.
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Como interpretar? <

0s fluxos de caixa, que medem as entradas e saidas de caixa e seus
equivalentes, podem ser decompostos em:

Nota:

- Free cash fiow, que inclui os fluxos que resultam da atividade
operacional e de investimento das empresas; em particular, os fluxos
das atividades de investimento consideram a aquisigdo e alienagBo de
ativos de longo prazo, assim como os recebimentos de juros,
dividendos e similares.

- Fluxos da atividade de que incluem a 30 .0u
contrag3o de financiamento, o pagamento de jures, os
dugdes de capital e o de divi

informagdo deste dashboard apenas se encontra

ponivel para 0s

anos de 2010 & seguintes.

* Aaqu

50 liquida de investimentos no financeiros poderd incluir

aquisigdes liquidas que ndo representaram entradas ou saidas de caixa e
equivalentes durante o periode.
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Figura 11.3.7 « Fontes de financiamento (QES)
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Figura 11.3.8 * Risco (QES)
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Figura 11.3.9 « Balanco (estrutura) (QES)

Estrutura do ativo (%) - clique numa componente do gréfico

Setor

Empresa

Fontes de financiamento (% ativo) - clique numa componente do grafico

Setor

2017

Empresa

Figura 11.3.10 ¢ Quartis (QES)
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Figura 11.3.11 « Comparacdo internacional (QES)

Os dados internacionais dispenibilizam a agregagdo mais detalhada possivel de atividade econémica disponivel na base de dados BACH (detalhe méxime até aos dois
digitos da CAE).

Inddstria do vestustio Quanto 3 dimensio, & apenas disponibilizado o defalhe “lodas as dimensdes™.

od - Os racios sio calculades 2 partir de informagso dispenivel na base de dados BACH fhifps Jiwww: bach banque-france 7/ 2iang=en)
2016 : .

eccbso

Escolha o indicador: .
W Fortugal Austria Béigica [ Dinamarca Ml Franga

Autonomia financeira - 0%

Pode selecionar varios paises utilizando a opgio “multi-select” no canto superior
direito deste mapa (maximo de 5 paises em simultanea). o

Escolha o pafs ou paises:

40%

20%

10%




	Nota prévia
	I Quadros do setor  e quadros da empresa  e do setor
	1 Introdução
	2 Apresentação dos quadros  do setor e quadros da empresa  e do setor
	2.1 Quadros do setor e quadros da empresa e do setor
	2.1.1 Quadros do setor (QS)
	2.1.2 Quadros da empresa e do setor
	2.1.3 Formas de apresentação dos quadros

	2.2 Navegação nos dashboards
	2.2.2 Destaques gerais
	2.2.3 Posicionamento da empresa
	• Autonomia financeira;
	• Custo dos financiamentos obtidos;
	• Financiamentos obtidos em percentagem do ativo;
	• Liquidez geral;
	• Margem bruta em percentagem dos rendimentos;
	• Peso do mercado externo nas compras de bens e serviços;
	• Peso do mercado externo nas vendas e serviços prestados;
	• Rendibilidade bruta dos capitais investidos;
	• Rendibilidade do ativo;
	• Rendibilidade dos capitais próprios.

	2.2.4 Caraterização do setor
	2.2.5 Atividade e rendibilidade
	2.2.6 Liquidez e tesouraria
	• O fundo de maneio corresponde à diferença entre os ativos de curto prazo e os passivos de curto prazo;
	• As necessidades (+) ou recursos (-) de fundo de maneio correspondem à estimativa dos montantes de que as empresas necessitam ao longo do seu ciclo operacional normal;
	• Caso as necessidades de fundo de maneio sejam superiores ao fundo de maneio disponível, existe uma situação de tesouraria líquida negativa; caso o fundo de maneio seja suficiente para cobrir as necessidades de fundo de maneio, existe uma situação de...

	2.2.7 Fluxos de caixa
	• Free cash flow, que inclui os fluxos que resultam da atividade operacional e de investimento das empresas; em particular, os fluxos das atividades de investimento consideram a aquisição e alienação de ativos de longo prazo, assim como os recebimento...
	• Fluxos da atividade de financiamento, que incluem a amortização ou contração de financiamento, o pagamento de juros, os aumentos ou reduções de capital e o pagamento de dividendos.

	2.2.8 Fontes de financiamento
	2.2.9 Risco
	2.2.10  Balanço (estrutura)
	2.2.11  Quartis
	2.2.12  Comparação internacional


	3 Notas metodológicas
	3.1 Demonstrações financeiras e rácios económico-financeiros
	3.1.1 Balanço
	3.1.2 Demonstração dos resultados
	• Gastos com o pessoal;
	• Gastos e rendimentos que resultam do reconhecimento de perdas ou ganhos (líquidos) de valor dos ativos relacionados com a atividade produtiva (por exemplo, as imparidades de dívidas a receber de clientes por estimativas de “não recebimento” dos valo...
	• Gastos e rendimentos líquidos que resultam da estimativa de perdas futuras (tais como as provisões para processos judiciais em curso);
	• Outros rendimentos e gastos não associados às atividades financeiras e de financiamento, não incluindo, por exemplo, os ganhos e perdas derivados de investimentos e outras aplicações financeiras e os custos associados à obtenção de financiamento alh...
	• Para a generalidade dos setores, exceto o setor do comércio, o conceito de produção compreende o volume de negócios, os subsídios à exploração, os trabalhos para a própria entidade, a variação nos inventários da produção e os rendimentos suplementar...
	• No caso específico do setor do setor do comércio, a produção compreende o volume de negócios, os subsídios à exploração, os trabalhos para a própria entidade, a variação nos inventários da produção e os rendimentos suplementares, deduzidos já dos cu...

	3.1.3 Fluxos de caixa
	• Utilização direta dos dados reportados pelas empresas que reportam a demonstração dos fluxos de caixa, com qualidade, no quadro de demonstração de fluxos de caixa da declaração IES (entidades do vulgarmente designado “regime geral” do SNC e entidade...
	• Para as restantes empresas, utilização de uma metodologia de cálculo baseada nas rubricas de rendimentos e gastos da demonstração dos resultados e na variação das rubricas do balanço (microentidades e pequenas entidades no âmbito do SNC).
	• Os fluxos das atividades operacionais relacionam-se com os fluxos resultantes das operações habituais da empresa, bem como das atividades que não sejam as de investimento ou de financiamento; incluem, entre outros, os recebimentos de clientes e os p...
	• Os fluxos das atividades de investimento relacionam-se com a aquisição e alienação de ativos a longo prazo e outros investimentos que não sejam considerados equivalentes de caixa; incluem, designadamente, os fluxos relacionados com a compra e venda ...
	• O free cash flow inclui os fluxos que resultam da atividade operacional e de investimento das empresas, representando o fluxo de caixa disponível, gerado pelas atividades operacionais e líquido da atividade de investimento;
	• Os fluxos das atividades de financiamento relacionam-se com as atividades que têm como consequência alterações no capital próprio e nos financiamentos obtidos pela empresa; incluem, a título de exemplo, os fluxos provenientes de financiamentos obtid...
	• Os efeitos das diferenças de câmbio não representam fluxos de caixa ou equivalentes de caixa; estes constituem ganhos ou perdas não realizados, resultantes de alterações do valor de moeda estrangeira registada no período e que serve de conciliação e...

	3.1.4 Rácios económico-financeiros

	3.2 Metodologia estatística
	3.2.1 Fontes de informação
	3.2.2 Universo de referência
	3.2.3 Tratamento de não resposta
	3.2.4 Critérios de classificação
	• Uma microempresa é definida como uma empresa que emprega menos de 10 pessoas e cujo volume de negócios ou balanço total anual não excede 2 milhões de euros;
	• Uma pequena empresa é definida como uma empresa que emprega menos de 50 pessoas e cujo volume de negócios ou balanço total anual não excede 10 milhões de euros;
	• Uma empresa de média dimensão é definida como uma empresa que emprega menos de 250 pessoas e cujo volume de negócios não excede 50 milhões de euros ou cujo balanço total anual não excede 43 milhões de euros;

	3.2.5 Métricas e unidades de medida
	Média do agregado
	Distribuição estatística por quartis
	• O primeiro quartil (Q1) corresponde ao valor que se situa acima de 25% dos rácios da distribuição; i.e., cerca de um quarto das empresas do agregado apresentam valores inferiores ao primeiro quartil ou, de modo equivalente, três quartos das empresas...
	• O segundo quartil (Q2), também denominado como mediana, corresponde ao valor central da distribuição, i.e., o que divide a distribuição ao meio. Isto significa que metade das empresas do agregado apresentam valores abaixo/acima deste valor;
	• O terceiro quartil (Q3) é o valor que se situa acima de 75% dos rácios da distribuição; i.e., cerca de três quartos das empresas assumem valores inferiores ao quartil superior ou, analogamente, um quarto das empresas apresentam valores superiores ao...

	Unidades de medida
	• Percentagem (%);
	• Euros (€);
	• Milhares (m);
	• Milhões (M);
	• Milhares de milhão (mM).


	3.2.6 Condições de divulgação e confidencialidade
	• Reúna a informação de menos de três empresas com reporte de informação;
	• Com total de ativo e volume de negócios inferiores a mil euros e sem pessoas ao serviço, por se considerar que o agregado não apresenta atividade relevante.
	• Os quartis da distribuição só são divulgados se o número de empresas do agregado for igual ou superior a 11;
	• Se um agregado tiver entre 6 e 10 empresas, apenas é apresentado o 2.º quartil;
	• Para agregados com menos de 6 empresas, não é fornecida qualquer informação de quartis.
	• O denominador tem um valor nulo ou negativo: se o denominador é nulo, então não é matematicamente possível o cálculo do rácio; por seu turno, um valor negativo no denominador do rácio compromete a interpretação do mesmo e distorce a distribuição dos...
	• Considere-se, a título de exemplo, a rendibilidade dos capitais próprios. Se uma empresa tem um valor positivo para o resultado líquido do exercício e um valor negativo para o capital próprio, então o seu rácio de rendibilidade do capital próprio te...
	• O valor absoluto do rácio ultrapassa um determinado limiar: dependendo do rácio, considera-se que, acima de determinado limiar, não é interpretável o resultado obtido para o rácio.
	• Tomando por exemplo o rácio da liquidez geral: se o denominador, neste caso o passivo corrente, tiver um valor próximo de zero, ainda que seja matematicamente possível calcular um valor para o rácio, esse valor tenderá a ser excessivamente elevado e...
	• Os valores agregados cumprem as condições de publicação, mas nenhuma empresa individualmente cumpre esses critérios. Neste caso, é publicada a média do agregado, mas não são divulgadas as estatísticas sobre a distribuição dos rácios. Esta situação p...
	• Os valores agregados não cumprem as condições de publicação, mas existem empresas que cumprem individualmente essas condições, pelo que são publicadas as estatísticas sobre a distribuição dos rácios mas não o valor médio do agregado. Uma situação po...




	II Anexo
	1 Formulários de indicadores  e rácios
	2 Listas de indicadores e rácios  por output
	3 Dashboards dos quadros  da empresa e do setor
	Siglas e acrónimos
	Referências
	Estudos da Central de Balanços


